
O CONHECIMENTO 
AO SERVIÇO DA 
FRATERNIDADE 
SOCIAL

O conhecimento produzido nas universida -
des tornou-as instituições essenciais para a 
capacitação das sociedades. É nas univer -
sidades que se analisam, discutem e pre -
param as respostas às grandes questões 
com que a Humanidade se confronta. Ao 
longo de 55 anos, a Universidade Católica 
Portuguesa tem vindo a contribuir de forma 
concreta e inovadora para o sistema cien -
tífico nacional, agregando ciência baseada 
em evidência, com o conhecimento ilumi -
nado pelos princípios humanísticos, orien -
tado para a capacitação da sociedade e a 
construção do bem comum.

Enquanto universidade católica, a sua 
proposta de valor distingue-se por uma 
abordagem da realidade social, científica e 
cultural ancorada nos valores herdados da 
tradição intelectual do humanismo cristão. 
E justamente por isso, a sua ação em ma -
téria de produção de conhecimento rigoro -
so assenta num diálogo constante com a 
sociedade, orientada pelo propósito ético 
de ‘partir e fazer o bem’, reconhecendo a 
intimidade fraternal com as necessidades 
globais de uma Humanidade confrontada 
com a fome, a exclusão, a guerra. 

Inspirando-nos na qualidade evangélica 
da fraternidade, definida na Encíclica 
Fratelli Tutti como gesto fundador de 
reconhecimento radical e de valorização 
“de todas as pessoas independentemente 

da sua proximidade física e do ponto da 
terra onde cada um nasceu e habita” (FT, 1), 
sentimos a universidade como responsável 
por perseguir na sua missão de produção 
de conhecimento, a obtenção de respostas 
que contribuam para elevar a dignidade de 
cada um. Para a construção democrática de 
um mundo de paz que reconheça “ao outro 
o direito a ser ele próprio e a ser diferente.” 
(FT, 218); para o desenvolvimento de 
sistemas de saúde que reforcem a cultura 
do cuidado; contribuindo para a melhor 
investigação para o reforço dos sistemas 
alimentares do planeta, para a proteção da 
biodiversidade; mas também reforçando 
o conhecimento sobre os sistemas de 
educação e melhorando a sua qualidade. 
Só assim poderemos desenvolver o talento 
para construir sociedades mais prósperas e 
esclarecidas para reagir contra as ameaças 
da desinformação, do autoritarismo e de 
uma cultura tecnológica que instrumentaliza 
sem dignificar. 

O conhecimento produzido na universidade 
católica assume deste modo o compromis -
so para com a afirmação da fraternidade 
social orientada para o reforço de uma co -
munidade de pertença global baseada na 
cultura do cuidado, sem descurar a atenção 
às comunidades de proximidade, a nível na -
cional e regional. O conhecimento ao ser -
viço da fraternidade social exige por isso a 
aposta assumida em grandes coligações, 
que permitam alargar o acesso aos resulta -
dos de investigação, combatendo a segre -
gação do saber ao serviço do interesse de 
poucos e contribuindo deste modo para a 
efetiva defesa da nossa frágil casa comum.
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